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PARTE OPFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 11 con- 
tem: À 

=— Um decreto promovendo Joaquim 
“Maria da Fonseca Cullaço “o logar de of 
cigl ordinario da secretaria do reino. 

É E Quiro promovendo Anselimu da Silva 
Franco Junior a amanuvense de 1.º classe 
da mestnia secretaria. é 

— — Outro creando uma cadeira de 
ensino primario na freguezia de Amarim, 
concelho da Povoa de Varzim 

— Outro “ervando outra no logar de 
Torqueda, concelho de Villa Real. 

— Outro transferindo Manoel Joa- 
quim Gomes porra o logar de curador ge- 
ral dos urplhaos do bairro orphanologica 
correspondente à 1,º e 2.º yara da comarca 
de Lisboa. e 

=— Outro transferindo Diogo Antonio 
Correia de Sequeira Pinto de delegado da 
comarca de Amarante para identico logar 

“na 6.º vara de Lisboa. 

 — Outro exonerando o visconde dr 

«Algés de presidente do tribunal de contas 
or ler sido nomeado conselheiro de esta- 
o ellectivo. ) 
> E antro promovendo Portanato 

* José Ferreira é Pedro Correia de Sá a 
posto de copilães de mar e guerra effec- 
tivos. 


PORTO 45 DE NOVENBRO. 


NOVO PLANO DE OBRAS DA-BARRA. 


Acha-se outra vez nesta cidade 
o snr. Thomaz Knox, engenheiro in- 
glez que já aqui viera chamado pe- 
los cavalheiros, que projectavam le- 
vantar companhia para o forneci- 
mento das aguas. As pessoas que Llem 
tratado com o snr. Knox afliançam 
que possue vastos conhecimentos de 
hidraulica, havendo-se recommendado 
- na Inglaterra por trabalhos de con- 
- sideração neste importante ramo da 
engenheria civil. 

O snr. Knox aproveitou a occa- 
zião para estudar a barra do Porto, 
e deu-se do trabalho de confeccio- 
nar um plano de melhoramento, tra- 
cando a planta respectiva que tive- 
mas occazião de vêr. Este trabalho 
dilho de seis mezes de estudo e ob- 
Survação já fôra apresentado aos dous 
ilustres membros do Parlamento que 
vivram ao Porto para lomar o In- 
querito subrec os assumptos “sapita- 
rios; pois que no plano da obra en- 
tra limbem a Organisação de um La- 
zart'o. 

O novo plano leva em vista a 
realização da velha ideia-da cons- 
trucção de um porto artificial ou 
auxiliar, que venta em súceorro do 


= mam porto natural, prestando á na- 


vegação o valiozo serviço de a tor- 
nar livre duranteso man tempo, fa- 
eilitundo a entrada ecsahida das em- 
barcições, datido-lhes abrigo nas tpo- 
chas que 0 exijam. 

Para esta realização Lem a cons- 
teuir=se um Quebra-mar, erguendo- 
se igualmente muralhas que entrem 
no Oceano até distancia conveniente 
para o efeito de formar-se uma ba- 
bia de agua morta, auxiliada por un 
canal que se alongaeralé o leito do 
rio Douro, havendo as respectivas 
portas para reservatório e esgotamen= 
to. O Quebra-mar terá de levan 
tado ao Sul do Cabedelo, e o canal 
aberto pelo terreno adjacente, Lava- 
doz, até ganhar 0 Douro. 

Por esta forma os navios que 
possam aproximar-se à entrada do 
rio oblerão entrada franca, deparan- 
do com ancoradouro seguro no ca- 
nal. 4 sabida das embarcações fi- 
cará do mesmo modo facilitada S 
occaziões repetidas de enchentes ex- 
traordinarias no rio, as embarcações 
terão abrigo no canal para onde po- 
-«derão recolher-se. O mau mar na 
barra natural não continuará a im- 
possibilitar como por muitas vezes 
o faz, a sahida dos barcos de pesca. 

Alem disto o terreno em que terá 
de ellvctuar-se a obra deixará una 
área em proporções a facilitar a 


realisação de outras” obras impor- 
tantes para melhoramento da nave- 
gação e do commeércio, como sejum 
um lazareto, lavadouros, &e. Na 
planta reconhece-se bem esta pos- 
sibilidade. 

Esta obra não tolherá a que se 
está fazendo actualmente na barra, 
a qual continuará a dar entrada e 
sahida aos navios, quando o tempo 
o permitia. As muralhas que tem 
de levantar-se ao sul, devem ausxi- 
liar muito aquela obra-para: facili- 
lar a navegação pela Darra natural 

O snr. Knox .caleula que o seu 
projecto não trará uma despesa ex- 
cedente à quarta parte daquela que 
até agora se tem calculado para Loda 
a obra do melhorameênto da nossa 
barra. Oferece-se a apresentar as 
plantas, orcamentos e trabalhos res- 
peclivos, presumindo que es estudos 
presididos por elle não hirão alem 
da despesa de 400 a 500 .2 

Apresentando as ideias geraes do 
projecto do snr. Knox nós o recom- 
mendamos à consideração do Go- 
verno e dos homens da sciencia, en- 
tendendo que se devem aproveitar 
todos as idéas que tendam a me- 
lhorar a barra do Porto, porque a 
salisfação desta necessidade está ha 
muito reconhecida, e muito ha de 
promessas não cumpridas a este res- 
peito. 

Fôra loucura em nós indicar o 


aproveitavel, porque esta decisão 


que não possuimos. 


clamado melhoramento do nosso por- 
to. Mas nada nos inhibe de chamar 


projecto, Lanto n 
ludo é de pequena despesa, 
plano a não ser contrariado pela 


Porto uma terra como elle tem jus 


I 
à sel-o. 


mos completar por falta de espaço, 
A questão da colonisação continua- |! 
va à orcupar seriamente a allenção dos |! 


blico. 


«A o Central de Colonisação» ins- 
lituida em Março ultimo. 

seco presta o mais de 
Esta assoe) 
«A 


idido auxilio. 
são compromelte se : 


seguranças e juro de 6 por cento ao an 
no, nu for 7.º do eomiractu 
celebrado com o governo imperial em 26 
de Março de 1857, as quantias necessa- 
ras para o transporte dos colonos, desde 
code sua residencia até o porto de 


perio que [Or designado. 

«A fazer tambem adiantamentos , 
com o juro corrente ga praça do Rio de 
Janeiro, para a juuporta 
eucommendados por quaesquer outras pes 

soas e companhias não referidas no citado 
artigo 7,º, observando-se neste cazo q 
que fdr préviamente convencionado. 

« A garantir aos colonos assim im- 
portados os tres quintos da subvenção 
concedida pelo governo no artigo 8.º S 

1.º do dito contracto, sendo 188000 por 
Julto de 10 a 45 annos, e 125000 por 
menor entre 5 e 10 anus, 

Esta subvenção é considerada como 
ixilio pura os gastos de transporte e 
estabelecimento dos colonos, afim de ser 
deduzida das respectivas despezas, fazen 
do-se o competente abatimento na divida 
por elles contrabida, ' 

« A receber nas suas hospedarias e 
depositus os colonos que não seguirem im- 
medistamemo para os seus destinos, for- 
necendo-lhes alojamento, sustento, 0.0 
mais que lhes fôr indispensavel, por con- 
ta das pessuns ou empresarios que os li- 
verem encommendudo. 


exige uma cópia de conhecimentos| du «Diario do G 
Vemos que os|t 


i 


t 


daquele imperio, que honteim não pode-|gum de notas falsas 
[ 


poderes do estado, da imprensa, e do pu |cunhecen'se não terem fundo falso. 


O governo approvon o regulamento)" ; 
para os contractos que deve celebrar ajde Petropolis 


e á qual ogo |) 


liantar aos fazendeiros e lavra-| por cento 
dores de conceito, mediante as precizas|SUr; 


não existirem ainda laes estabelecimentos 
providenciará a associação para que os di- 
tos colonos não. fiquem privados de abrigo 
e subsistencia, debilando ys despeza res 
peclivas a quem competir, 

« A associação franqueará a lodas as 
pessoas, empresas, e companhias, que re- 
correrem à sua intervenção, os auxilius 
e favores applicaveis ao transporte, rece- 
bimento e estabelecimento de colonos € 
emigrantes no paiz, de conformiilade com 
ns seus estatutos e contracto celebrado 
com o governo geral.» 

Damos deste regulamento, que é ex 

tensissimo. só o que nus parece mais es- 
sencial para esclarecimento dos nnssos lei- 
tores. 
Pela rapida leitora porem, que del- 
lo fizemos, parece-nos quo as suas dis- 
posições são uteis tanto ao Brazil como 
áquelles que para alli se deslinarem, uma 
vez que ellas sejam cumpridas fielmente. 
A associação exigo aus engajadores 
de colonos varias garantias para evitar 
que continnem a commieiter abuzos. 

Coma já houtem notámos a divisão 
de “operações, que se vas organisar na 

Rio Grande será comman- 


provincia do 
dada pelo marechal de campo Francisco 
Felix da Fonseca Pereira. Diziase que 
o commando da infanteria da mesma di- 
visão seria conferida ao brigadeiro vis- 
conde de Camamú, e o da cavalleria av 
brigadeiro João Propício de Mena Bar- 
reto. 

- Assignava se na praça do commer- 
cio uma representação ao governo, em 
que se pede que suspenda a execução da 
tabella das laxas em quanto se não fi- 
zerem algumas mudificações tidos por mais 


justas e »quilativas 


A imprensa da capital disculia com 


projecto do snr. Knox como o mais bastante energia o facto da ter o presi-jacha-se hoje collocada na posição ma 


dente da provincia do Pará mandado sus- 
pender a publicação e fechar as officinas 
do Pará», por estar oecul- 


rensa. 
Refere o «Jornal do Commercio» ,! 


iavio e na manhã de 9 dirigiu-se bor-[i 


1a bagagem, barricas e cuixas de drogi 
oe pelo exame a que se procedeu re-|i 


Reuniu se no dia 12 9 assembles ge 


A comissão de 
* contas appresentor o seu parecer, cu 
jos trechos principaes são os seguintes : 


do capital, o que não deve 
eender mos, tendo-se gasto no seme: 
ue 25:4588381 com a reconslrucção das 
pontes, que não cons 
despeza de conservação. 
estradas de Petropolis para o interior, e 
o espírito de rotina, que ainda conduz 
muitas cargas para a Estrella com eviden- 


pequena receita da nossa linha ferrea, que 
se conserva em inacção muito maior lem- 
po do que em serviço. aqui se segue 


pela conclusão das obras da companhia 
Umão e Iudastria, cuja linha é conti- 
nunção da nossa, este estado de cunzas 
terá de cessar, e pode ser dnvido- 
sas prosperidade da nossa empresa, 

« Ainda assim O progresso é con: 
tante: a renda de fretes, que foi em 18 
de 80:8289910, em 1856 91:4298660 , 
no corrente anno, a julgar-se pelos 78:000g 
do 1.º semestre, e pelo augmento que o 
2º tem sempre apresentado em relaç 
ao 1.º, deve a renda orçar do rs. 180 a 
200:0008000 

« A despeza, não incluia a recons 

trucção das pontes, subiu a 65 por cento | 
la receita bruta, algarismo que de ne- 
nbum modo desabona a gestão da com- 
panhia. Em estradas de ferro de gran- 
de extensão e vasto trafego a despeza or 

dinariamente regula de 40 a 50 por cento 
da receita Bruta; mas sendo a linha cur- 
ta e o trafego limitado a proporção da 
despeza é necessariamente mais forte, por 


8 


Nos portos de desembarque em quejque muitos artigos, como à serviço das 
e os ordenados de 
não sofrem redneção 
as despezas da traeção dão 


estações lerminaos, 
muitos empregados , 
proporcio; 
lugar a maiores perdas, já pelas frequen- 
tes paradas, já por não conduzir cada 
trem loda a carga de que é capaz a lo- 
comotiva, pelo que devemos tambem crer 
que, augrmuentando o trafego, diminua a 
proporção da despeza com a receita 

« A comnissão examinou os livros 
e a eseriptoração da companhia, que achou 
tnuntada cum regularidade, clareza e os- 
seio, sendo ss despezas devidamente do- 
cumentadas, 

Tambem no dia 4 se reuniu a as- 
semblra geral da companhia União e In 
dustria, apresentando à commissão o seu 
parecer, em que se lê o seguinte: 

« A vossa commissão examinon cont 
o devido cuidado as contas apresenta- 
das pelo digno presidente da companhia, 
compulsou us ducumentus que as justi- 
ficam, e tem o prazer de annunciar vos 
que encontrou em tudo a pontualidade e 
exactidão que os antecedentes pareceres 
asseguravamm. a 
« Pelo estudo da marcha da admi- 
nistração da companhia, e analyse dos 
frclos, chegou á conclusão de que ella 
nada deixa a desejar, quer pelo lado da 
economia, quer pelo lado do alilamento 
e da boa fé, 

« E' devido sem duvida a esse po- 
bre procedimento o conceito que geral- 
mente se deposita na administração da 
companhia, e sem o qual fôra. inipossi- 
vel obter a eflicaz protecção dos pode- 
res supremos do Estado, bem como dos 
governos provinciaes dv Rio de Janeiro 
a de Minas Geraes. 

« Graças a essa bem merecida pro 
tecção, a companhia União e Industria 
is 


vantajosa a que póde aspirar uma er 
presa quantn á segurança de seus ca- 
pitaes, o lucro provavel que devem pro- 


o o editor responsavel d'aquella folha. |duzir, e a realisação dos importantissi 
homens da sciencia divergem de opi- O acto d'aquella autoridade era conside- mos objectos que lhe foram incambidos 
nião sobre o modo, de realisar o re-|!2do como um excesso de poder e umano interesse geral do paiz, e no inte- 
nfracção das leis, que regem a im-resse immedisto das duas províncias, para 
cujo incremento de comercio 
dueção caber-me-ba a gloria de concor- 
a allenção do Governo para o novo|que tendo o chefe da polícia denuncia|rer d'uma maneira decisi 
eis que o seu es-|de que a bordo da galera porlugueza O nã 
e q/| “Bella Portuenso», entrada n'aquelle por-|sar por exagerada: para justificar os seus|g. 
o no dia 8, se achavam duis passagei-|juizos basta recordar que além de selião a sua carreira, que prometle ser 


e pro- 


va 
« A vossa commissão não teme pas 


gual garantia acha se decretada pela as 
Minns-Goraes e 


icia, um dos ajudantes do guarda-mór|pelo poder legislativo do império em re |, 
e um guarda da alfandega, e procedendo |lação nos copitaes empregados ou que 
a um minneioso examo e busca em lo-|se empregarem nas linhas d'além 
dos Os beliches e caixas dos passageiros, |! 

BRAZIL examinando cada ama de per si, demo-|raes. 
j ruu-se até 6 horas da tarde, em que se| dis 

Concluimos hoje o nosso. noticiario| retirou, não tendo encontrado vestígio al-|garantia aecresco o auxiliv do credito de conheco. 
» quer na busca cor-|2,000:0008 ultimamente approvado pelo esfurças do snr. Zaluar excedesso muito 
pural. feita em todos us passageiros, quer|poiter legislativo, e com o qual a com-|y 
panhia poderá dar o desejado impulso 


Pa- 


ahyba para o interior do Minas-Ge- 


« A” força moral resultante dessa 


ds suas ubras sem aceclerar as suas cha- 


maias, 


« Se dos poderes publicos a com- 


ral dos aecianistas do caminho de ferro|panhia tem conseguido tamanhas provas de 
exame | confiança, não lhe ha faltado a dos parti 
culares; os creditos vantajosamente ne 
goci 
« A receita do ultimo semestro dei-je C. 
xon vm lucro liquido apenas de 2e meioja lola luz o que fica enunciado. 


dos com q banco Mauá Mac Gregor 
e outros capitalistas demonstram 


O «Jornal do Commercio» dá as se- 
guintes noticias : 
Consta-nos que o contractador da 


itue propriamente |estrada de ferro de Pedro 2º acaba de gens a 
A falta de boas | participar á di 


toria, que entregará a 
ha, terminada e prompla para 0 tra- 
fico, desde o Campo de SanUAnna até 
os Queridos, no dia 2 de Dezembro 


A distancia entre es- 
milhas. iugle- 
+ alé à esta 


4. o Imperador. 
tes: dous pontos é de 31 
zas. As 7 milhas restante 


mento Na linha que tem de servabor- 
ta no dia 2 de Dezembro ha cinco es 
tações: a do Campo, Tres Vendas, Cas 
cadura, Machambomba e Queimados 
Estas estações, bem como o trem ro 
lante, serão postos á disposição da di 
reetoria no mencionado dia 2 de De- 
aembro. Os trabalhos do resto da linha 
não impdirao de modo algum o ser- 
viço da linha qua se vaiabrir.  Estim 
mos poder acerescentar que o snr. Bay- 
liss, procurador do snr. Price, assignvn 
hontem com o sor. presidente da com 
panhia um contracto para a anmulação 
de todas às estipulações relativas ao ta 
mal da cidade. A directoria declarara 
que concordaria na rescisad do ajuste 
de 10 de Janeiro de 1856 para a cons 
Uucção do ramal da Prainha, com con- 

ção de ser o de Vallongo tal qual foi 
contractado em Londres, avaliado por ar- 
bilramento aíbigavel, para deduzir-se o 
valor fixado pelos arbitros da 2,º pres- 


tação da clansnla 3:º do contracto, con- 
lições que foram areitas por parte do 
empresario, assignando-so hoje o con-= 
tracto respectivo. q . é 

O vapor «Tevioby tronxe para esta 
praça 149,829 libras sterlinas, das quaes 
135,729 para o banco do Brazil, 9,000 
para o ministerio da fazenda, e o res- 
lante para diversos. 

Foi nomeado secretario do governo 
ia provincia do Pianhy o snr. de. An- 
tonio Rodrigues de Souza Brandão. 

O «Correio Mercantil» dá as seguin- 
tes nolicias bras! 
Parece gue a navegação fluvial en- 
tre a corle e a provini 
pelo nosso interior chama positivamente 
a altenção du goverho. Dos ofliciaes do 
corpo de engenheiros que devem seguir 
brevemente para Miranda, 
do Baixo-Paraguay, tres devem dirigir- 
se áquelle destino, desde a villa da Cons-. 
tituição, em S. Paulo, pelos rios Pira- 
cicaba, Tieté, Paranã e Ivinheima, ex-. 
plorando cuidadosamente, antes de en- 
trar neste último, 0 rio Sucuriú alé suas 
cubeceiras, se [ôr possivel. Como che- 
fo dessa commissão de exploração fluvial 
vai o bacharel em malhemalicas e cam 
pitão de artilharia Francisco Nunes da 
Cunha, filho daquella provincia, e um 
dos mais aproveitados talentos da nossa 
escóla militar. A commissão deste of- | 
ficial, que em- datas anteriores fez diver- 
sas explorações na provincia, e cujos. 
trabalhos são conhecidos pelo goverio, 
promette grandes resultados pelas facili- 
dades que poderá” offerecer unia nova. 
via de communicação [luvial pelo interior 
entre a curto e a capital da Malto-Grusso. 
Segundo nos informam, além deste e ou- 
tros muitos objectos da commissão do 
bacharel Nunes da Cunha, a navegação 
do Tielé, cuja exploração já foi incum- 
bida ao 1.º tenente Mariano de Azeve- 
do pela repartição da marinha, deverá 
merecer-lbe muito particular altenção e 
serio estudo. Acompanha ao chefe dos 
engenheiros o tenente do estado-maior 
de 1,º classe Josquim da Gama Lobo 
ssa. 

O novo prriodico «O Parahyba», 
que deve ser publicado em Petropolis, | 
como já nolticiamos, sahirá á luz no dia 
2 de Dezembro, anniversario natalício de 

M. o Imperador, e começará da en- 


E E, sã ros, que levavam notas falsas nas baga-|ucharem garantidos os capitres  despen- | summamente importante para os inte- 
seiencia ou por especialidades de|gons, em duas barricas com drogas e emjdidos e a despender na importante linha | resses do interior da provincia. O snr. 


posição, apresenta vantagens reco-|uma caixa de bichas, mandou impedir ojda estrada de Petropolisao Parahyba , Zaluar, seu redactor e gerente, foi pes- 


nhecidas, e seguramente faria do|! , : fre 
do acompanhado do 1.º delegado de po-|sembléa provincial de 


sualmente estudar os locaes e relacionar . 
se com os individuos mais influentes, 
los quaes nos consta que lem sido aco- 
lhido com a mais generosa e esponta- 
nea coniljuvação. Isto nos prova que a 
utilidade da imprensa é uma convicção 
de tal modo incarnada no espirito dos 
brasileiros que nenhum já buje a des- | 
Estimamos que q resultado dos 


sua expeclaliva e fazemos votos para, 
ue a sua empreza continue protegida | 
pela dedicação e solicilude daquelles que 
sabem apreciar o seu amor ao trabalho 
é reconhecido merito, 

Alguns admiradores do Arthur Na- 
poleão ollereceram lhe ante-hontem (11) 
no Jardim Botanico um esplendido al- 
moço: : es 

Foi innovado o contracto, da com- 
pankia do Amazonas com as seguintes, 
redueções; a companhia ficou dispensa- | 
da dos compromissos relativos á coloni-. 
sação ; ficaram reduzidas a uma as via- 
Munaos; continuam as duas à 
Cametá, mas só até esta cidade e não. 
até Baieu a linha de Nauta  subsistirá 
“im quanto durar a subvenção que dá o 


governo do Perú: finda esta, a linha 


desembarque, em qualquer parte do im-|te prejuizo da lavoura, são as causas dal deste ano, anniversario natalício de S.| irá sómente até Tabatinga, povoação ex- 
ue, 


trema do imperio; supprimiu-se a linha 
de Santa Izabel no Riv-Negro. 
O snr, chefe de divisão de Lama- 


de colonos [que melhorado o transito alem da serra ção de Belém, ficarão promplas breve-lre, cuja partida para Malto frosso fui 


transferida, segundo consta, para o dia 
17, entregou hontem a inspecção do ar- 
al a sen cargo ao snr chefe de di- 
visão Couto, Posto que interina a no- 
meação do snr. Couto, ella inspira aos 
que conhecem o pessoal de nossa ma- 
rinha de guerra e as habilitações res- 
pectivas as mais bem fundadas esporan= 
vas de prosperidade para o importante 
estabelecimento maritimo acertadamente 
confiado aos taléntos e experiencia d'um 
dos mais distinclos officises gencraes do 
quadra eflectivo da armada, 

Escrevem de Pernambuco em 2 de 
Outubro no «Jornal do Commercio» : 
Parece que se acham inteiramente 
dissipados os Lerrores do cholera em N 
aarelh.  Nenbum caso se deu mais alh 
depois da data a quo me referi na iui- 
nha anterior 

A nossa alfandega acaba de render, 
no mez ultimo, 741:9068227; o que 
parece fabuloso, comparalivomente com 


a de Matlo-Grosso 


na fronteira | 


e 


e 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


w rendimento do mesmo mez ba alguns 
amos passados. Procurando as causas 
«um lão notavel acerescimo, não posso 
deixar de o altribuir ao estabelecimento 
da «Companhia Pernambucana», que, 
tendo nitimamente, depois de muitas con- 
trariedades conseguido dar regularidade 
és viagens de seus vapores, quer para 
u linha do sul que hoje vai até o rio 
de S. Francisco, quer para a do norte, 
«dá grande sabida aus generos que entram 
no nosso porto 

Os novos mercados que ella tem aber- 
to, a grande porção de mercadorias que 
seus vapores conduzem para os portos 
de sua escala, são, no meu entender, 
a causa do augmento da renda da nossa 
alfandega. Até os fins do anno passa: 
do ainda a companhia Intava com em- 
baraços quanto á sahida dos vapores 
um dias certos e determinados; mas de 
então para cá esses embaraços foram 
sendo vencidos, e hoje ha exactidão e 
pontualidade nas viagens. 

Assim, vê-se que os vapores levam 
sempre tão grandes carregamentos que 
us dous que existem já não bastam para 
as necessidades do comercio e relações 
que se tem desenvolvido entre a nossa 
praça e os portos em qne elles locam ; 
de modo que a companhia já encom- 
mendou mais dons vapores que não de- 
vem lardar em aqui chegar. 

No primeiro trimestre do anno fi 
nanceiro passado foi o rendimento da 
alfandega de Pornamb. de 1,081:5258989 
— No trimestre correspondente deste 
anno (Julho, Agosto e Setembro) esse 
rendimento foi de 2,007:1058114, isto é, 
quasi o dobro | : 4 

Talvez que elle [osse ainda maior 
se o pessoal da alfandega fosse tambem 
maior, c O serviço da capatazia fosse 
fuito conveniente e regnlarmente, e não 
do medo porque é, contra o qual o com 
mercio ergue mil clamores, que infeliz- 
mente não lem produzido resultado. 
Naqui provém que o expediente não é 
o que podia e devia ser. 

— Ninguem acreditará que o pessoal da 
alfandega de Pernambuco é ainda hoje 
o mesmo que existia quando a renda 
daquella estação não passava de 100:0005 | 
Parece-me que diversas representações já 
tem sido dirigidas ao governo a esse res 
peilo; mas até,o presente nada se tem feito 
Entretanto é fóra de duvida que esse 
augmento dá bem pora a despeza de 
mais quatro ou seis empregados. 

* Do Ceará em 23 de Setembro escre 
vem ao «Correio Mercantil» : 

= A questão de cedulas falsas ainda 
continua a ocenpar quasi exclusivamente 
a altenção publica. O chefe da polícia 
tem proseguido com a maior distripção 
e prudencia nos imlerrogaforios a que 
tem procedido para a descoberta do cri- 
me e seus aulhores. Elle tem consegni 
do uma e outra cousa plena e gluriosa- 
mente. A par do grande lino que tem 
desenvolvido, sempre na mais perfeita 
combina: ão com o presidente da provin- 
cia, tem; tratado a todas as partes com 
a maior delicadeza, e tantos que aqnellas 
mesmas que sahem de sua andiencia para 
a prisão lhe leem agradecido a altenção 
e urbanidade com que foram tratadas 
Até hoje os principnes aulhores do crime 
são Francisco Luiz Salgado, Manoel Jusé 
algado, um fulano de tal Guimarães, e 
Manoel Caelano Nunes Pinto, que foi o 
agente da emissão que foi mandada fazer 


“Manoel Caetano ainda não chegou a 
esta provincia, e por isso tambem ainda 
não foi interrogado. Espera-se que ella, 
vendo-se preso é perdido, descobrirá to- 
dos os seus co-reos. jo 

Os dous Salgados acham-se presos ; 
o ultimo, Manoel Jusé Salgado Couto, que 
havia fugido'no dia 7 do corrente ao 


ser chamado para assistir á abertura das 
cartas que d'ahi lhe eram dirig 
aquelle Manoel Caetano, aqui chegou no 
ia 17, sendo capturado por alguns sol- 
dados 
dou colocar na serra do Marangoa- 
pe, oudo desconfiou que elle se achava 
immediatos noticias do haver elle seguido 
uútra estrada senão a que vae dar áquella 
mente que tivesse passado. Todos jul- 
gavam aqui impossivel a prisão (lesse in- 
«sa commercial de mais de 300:0008000 rs, 
devia elle contar com muitos recorsos 


cy 
as por 
dia 17, se 
isfarçados que o chefe de policia 
man; e 
po 
por não ler no dia da sua fuga e nos 
serra, alem da qual vão constava egual- 
dividuo, não só porque, dispondo a sua ca- 
para fugir, senão porque a policia não 


tem agui meios de seguir com vantagem 
no encalço de um criminoso. 
grande 


Sendo de 
importancia a prisão dos envolvi- 
dos em similhante crime, o presidente 
aulhorisou O chefe de policia a dispender 
alguma quantia para esse fim. Em breve 
dl sinimhánio aullhorisação coroada do me- 
lhor sucetsso, ainda que eu não esteja 
habilitado para lhe dizer que quantia com 
isso se dispendeu. Basta por agura de 
cedulas falsas. 

— Da Bahia em 5 de Outubro escrevem 
ao mesmo jornal: 

Acaba. de instalar-se nesta capital 
um banco mercantil territorial e hypothe- 
cario sob a presidencia do snr. conse- 
Jheiro Gonçalves Martins. As acções são 


de 1008, sendo o tutal dellas 80:000 : 


o maximo que caia accionista pode subs- 
rever é 300 arções. 

Ao pr É 
pelo dito conselheiro foram oferecidas 
algumas emendas pelo senador Wander- 


depositem em um dos estabelecimentos de 
credito desta cidade, que o conselho de- 


so que a direcção marcará entre 8 a 30 
dias. Segundo o resultado da eleição 


reira Marinho, Dr. Luiz Rodrigues Dutra 
Rocha, Joaquim Pereira Pestana , Candi: 
do Pereira de Castro, Manoel José de Fi- 
gueiredo Leite, Manoel Joaquim Alves, 
Justino José Fernandes, Dr. José de Bar- 
ros Pimentel, e Luiz José Pereira Rocha. 
O «Commercial de Santos» escreve 

Consta-nos que vae fundar-se na ca- 
pital desta provincia um banco de des- 
conto e emissão, com o fundo de quatro 
mil contos de reis, devendo ler caixas fi- 
laes em Santos, Campinas, e Sorocaba, 
e agencias nos lugares onde for conve- 
niente creal-as. 

Dizem que o governo, consultado 
particularmente sobre esta idea, dera o seu 
assentimento. 

Recebemos tambem o «Diario de 
Pérnambuco» do dia 22 d'Outobro. Não 
traz nolicias importantos daquelta pro- 
vincia. 


TERIOR. 


LISBOA 11 DE NOVEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio doPorto). 


Foi menos 0 numero de casos da 
muleslia reinante nas 2% horas decorri- 
las até á noite de 9. [lonve 203 ca- 
sos 81 fallecimentos, 142 curados, e 
licaram em tratamento 1:774. Na primei- 
na destas cifras nota-se, portanto, uína 
diminuição de 22. Mas apesar disto e 
la estatística dos hospitaes , fechada hon 
tem ás 7 da noite, só mencionar que 
alli entraram 41 atacados, não podemos 
dizer que a epidemia declina progressi- 
vamente, porque já por vezes tem ella 
appresentado destas esperançosas altera- 
ções para depois recrudesser mais terri 
vel a e assuladora, 

O artigo que hontem publicon no 
«dornal do Commercio» o dislincto  fa- 
enltativo o snr. Thomaz de Carvalho so- 
bre as nolayeis singularidades da epide- 
mia, altrahiu a alienção geral e foi tão 
procurado que o jornal leve de fazer de 
tarde nova tiragem. 

Mais que bem merecidos são os 
sinceros elogios que o «Commercio do 
Porto» fez á Denemerita associação com- 
mercia) de Lisboa, cujo provedimento 
nesta dolorosa crise, é por lodos  apon- 
tado como uv mais nobre, beneficente e 
generoso. À associação commercial lor- 
non-se digna da gratidão publica pelo 
constante e poderoso anxilio que tem 
prestado a todas as classes, que neces- 
sitam soceorridas. 

Hontem apontou a «Revolução de 
Setembro,» que om algumas [reguezias 
da capital se sentia falta de socorros. A 
este simples aviso respondeu o snr. For- 
tunato Chamiço em nome da Associação 
Go nmercial, pedindo n'uma carta ao re- 
idactor daguelle jornal, que indicasse 
quaes eram as freguezias, porque a as- 
sociação está prompla a distribuir o que 
conber nas suas forças ás freguezias mais 
necessitadas , gecrescentando que já ti- 
nha prevenido o snr. secretario geral 
do governo civil de que qualquer (regue- 
ria que necessilasse «e soccorros a com- 
anissão parochial enviasse um recibo 4 
associação , que logo seria salisfeito. 

A narração destes factos é o verda- 
deiro elogio da patriotica corporação com- 
mercial de Lisboa, porque realmente nin- 
guem a (em excedido em actos de dedi- 
cação e caridade. - 

Constava hontem á noite que o snr. 
cardeal patriarcha continuava à experimen- 
tar algumas melhoras. 

à Situação. financeira parece que é 

cada vez mais grave. O governo vê-se 
em serios embaraços, e encontra grandes 
dificuldades para os remover. 
Os jornaes de Madrid do dia 5 con- 
firmam a notícia de ter dali sahido no 
dia 3 em direcção a Portugal o secretario 
do general Prim, por cauza do negncio 
do caminho de ferro do Porto a Vigo 
Como já nolicinmos aquele cavalheiço par- 
ticipo para aqui, que chegaria a essa 
dade ámanha 12. 

Tambem lemos no jornal de Madrid 
— à «Chronica» — que se pediu amthori- 
sação dos governos hespanhol e porto- 
guez para estudar 0 traçado mais directo 
do caminho peninsular de Madrid à Lis- 
hoa, que dentro da região hidrographice 
do Tejo passeno território hespanhal pelas 
províncias de Toledo e Cáceres, Celebra 
mos. acerescenta, já chegado o dia em 
que o interesse particalar considere esta 
arteria de communicação como uma só e 


é 


futuro de espanha e Portugal. 
A folha hespanhola não diz quem|: 
pediu esta aulhorisação. i 
Pareco que é infundada a nolicia,|f 


mesma linha e esperamos com fundados! cia 
motivos terá bom acolhimento em Lisboa | ciamos. 


e reproduzida pela nossa imprensa , 
que estava contraclado o casamento « 


ecto de estatutos apresentado |snr. Infante D. Luiz com a princeza jm-|fim 


perial do Brazil. ja 
Esta noticia, enviada d'aqui parao 


ley, o qual tambem apresentou uma pro-|Rio de Janeiro cauzou slli geral surpre-jo 
posta, quo foi approvada, para que aquel-|za, e, segundo cartas particulares que re-| 
les que se inscreverem como accionistas| cebemos antes d'hontem pelo paquete in-|l 


glez «Teviot» considera-sa destiluida de 


E) a 
todo o fundamento, Dizem-nos mesmo 


terminar 10 p. e. da importancia de suas|que Sua Magestade o imperador ao leriços dos 
| respectivas acções, dentro d'um certo pra-| conhecimento della, dissera — Sabem mais/a  diflicaldade 


do que en. ” 
O enlace do snr. Infante D. Luiz 


talvez realisar-se, mas á vista du que di- 
zem da capital d'aguelle imperio, não é 
exacto estar já contraclado esse enlace, que 
todavia seria muito para desejar porque 
estreitaria ainda mais os laços de intima 
» fraternal união, que ligam os dois po- 
vos. 
Falleceu hontem, : victima da epide- 
mia, o snr. Jacintho Navarro d'Andrade, 
natural d'essa cidade. Tambem fallece- 
ram o snr. Antoniy Joaquim Farto, habil 
facultativo, e o sur, Joaquim José de 
Mendonça e Brito, major do exercito. 
O ministro das finanças do imperiu 
francez appresentou o projecto de orça- 
mento da receita é despeza de 1858-1859, 
documento, que na crise financeira em que 
se acha a Europa, era esperado com cer- 
ta impaciencia. A divida Qutuante repre- 
senta no orçamento francez a soma de 
886 milhões de francos, mas o ministro 
espera reduzir durante o anno esta cifra 
a 750 milhões, e conclue o seu relatorio 
dizendo: — Causas passageiras, as crises 
dos outros paizes podem influir momen- 
uancamente na opinião e nos negocios; 
mas quando nina nação não lem nenhu 
ma dificuldade no interior nem no ex- 
terior, quando as finanças do estado es 
tão em excellentes condições, tendo o com- 
mereio sido prudente, não estando os na 
gocios em má situação, havendo colhei- 
tos abundantes, e desenvolvendo-se ge- 
ralmente a riqueza; não é possivel que pela 
força mesmo das coisas a realidade não 
acabe por prevalecer, e que o credito ge 
ral tarde por muito tempo a elevar-se á 
altura de uma tal siluação, porque o cre- 
dito é a confiança, e a confiança não pode 
repousar sobre bases mais solidas. 

Os fundos regularam bontem pelos 
preços anteriores, 


——osmem 


AVEIRO 10 de Novembro. — (Da 
Imprensa): Consta-nos, que no dia 5 
deste mez se reuniram no governo ci- 
vil desta cidade os membros da direc- 
ção da sociedade agricola ultimamente 
eleita na reunião do dia 1.º -— Informam- 
nos, que-se deliberou pedir ao governo 
o subsidio de 4008000 reis para ajudar 
os trabalhos da sociedade. Louvarmos esta 
deliberação, que achamos indispensavel 
s justa. Sem que o governo conceda 
algum subsídio ás sociedades agricolas, 
como-se faz em França, todos os seus 
trabalhos serão inulteis, e a mais esfor- 
gada vontade caducará por falla de ele- 
mentos do desenvolvimento e prosperi- 
ilade. Concedido este subsidio, algumas 
esperanças podemos conceber sobre o fa- 
taro das sociedades agricolus. Bom será 
que o governo annua á justa requisição 
dos membros da direcção da sociedade. 

— O clero o povo d'este bispado tem 
assignado uma representação, dirigida a 
Sua Magestade na qual pedem a nomea- 
ção d'um bispo, que presida aos seus 
destinos espirituses. 

Consta-nos que fui o snr. vigario 
geral, quem tomou a inicialiva n'este ne 
gocio, o que de certo depõe muito a fa- 
vor de s. exc., pois tendo só em vista 
os interesses da diocese, não se deixa 
prender da consideração, de que foi in- 
cumbido. N'uma ópoca d'egoismo, como 
a nossa, são raros estes exemplos, 

Temos amor a esta terra, e por isso 
nutrimos os mais sinceros desejos, de 
que sejam altendidos os signatarios da re- 
presentação, que esperamos hade ser 
eferida, olhando aos sentimentos pater- 
naes e beneficos do Snr. D. Pedro V. 

A representação vai qualquer dia. ser 
enviada ao seu destino, 


IDEM 11 de Novembro. — (Do Cam- 
peão do Vouga): O tempo corre favo- 
ravel para as colheitas, que por partes 
ainda estão em atrazo. Nos baixos cam- 
pos ainda existe por colher bastante m 
lho; mas se a estação continuar assim 
mais 15 dias, concluir-se-ha favoravel- 
mente a secca d'este cereal. 


—— cem 


NOTICIAS DIVERS 


— Obras da barra. Extrahiram-se 
hotem da Lage do Ferro, perto de 12 to- 
neladas de pedra. 

-— Crise monetaria. As noticias de 
Londres que nos trouxe o paquete alé 
7 ainda não mencionam a elevação do ju 
ro du Banco de Inglaterra a 1) por cento, 
mas ella já era esperada, e effíclivamen 
te teve logar segundo a participação tele- 
raphica, que recebera uma casa commer 


hroduzido uma sensivel baixa nos fandos. 


de ci 


| desta praça, como já hontem noti |ri 
As noticias da America a res-| tenente reformado, addido ão 1º batalhão 
este projecto que tanto ha de influir nojpeito da crise continuavam a ser desfa- |de veteranos — João Ne 
voraveis, e isso, bem como o estado doc 
nercado monetário em Londres e a sua| Francisco Ribeiro da Silva, alferes de in- 
nfluencia nos interesses mercantis, tinham | fanteria 11 — José Maria de V. 
Cerejeiro, 
dada ha tempo pelos jornaes de MadridlOs Consolidados que no dia 5 tinham i-|3 — João 


firmes a 881, a 884, 

Os bancos e casas de desenho, de- 
ois de uma longa discussão, viram-se 
brigados a elevar o premio pelos de- 
positos de dinheiro a 8 e 8“/ por cen 
o, e a Companhia Nacional de Desconto 
elevou-o de 8 '4 a 8» por cento. 

Nos mercados prouclores, Os pre- 
generos continuavam a descer e 
ade de ellectuar vendas era 
vez maior. 
As acções dos caminhos de ferro 


Pp 


cada 


sahiram directores os snrs. Josquim Pe |com a herdeira do throno do Brazil pode| continuavam a baixar. 


Os novos 3 por cento estavam a 87 
a 87'/. Os 3 por cento reduzidos a 87 
ih a 87%. 

— PFallencias. Vimos uma carta 
de Liverpool de 5 do corrente que diz 
o seguinte : 

« Já de certo devereis saber da fal- 
lencia do Borongh Bank com um milhão 
a milhão e meio de libras esterlinas. 

« A suspensão de pagamentos deste ban 
co deu lugar á fallencia das seguintes 
casas: J. S. de Wolff & €.º — Gould & 
Davies — Robert Marrow & Garbut — Rit- 
chio & Me Kay —J. Howel & C,º —R, 
Wilson Walch & C.º — Naylors Wickers 
0.º — A fallencia dos tres ultimos é 
de sommas consideraveis, excedendo E 
200 a 300 mil. Julga-se que algamas 
destas casas poderão continuar os seus 
negocios. 

« Hoje fallava-sa de diversas outras 
casas , mas estes boatos não são bastan- 
tes fundados para ainda lhes dar credito.» 
— Malla do paquete.  Hontem quei 
xavam-se muitos commerciantes,, e com 
razão, por não ter chegado de Vigo a 
horas de Praça, a malla do paquete du 
norte que alli tocou no dia 10, quando 
chegaram pelo correio ordinario cortas de 
passageiros que linham vindo a bordo 
do paquete, e que haviam desembarca 
do n'aquelle porto. E' na verdade para 
estranhar que tendo havido tempo para 
expedir as referidas cortas, não o hou- 
vesse para expedir a malla que o paque- 
te alli deixára; isto mostra bem clara- 
mente que o serviço da conducção das 
mallas do paquete para esta cidade, quan 
do sã» deixadas em Vigo, não é feito 
com aquella regularidade que seria para 
desejar. Esta irregularidade é tanto mais 
para sentir na occasião presente em que 
todos estão anciosos por noticias de 
Londres por cansa da crise monetaria 
Bem sabemos que a administração do 
correio desta cidade nada tem nem lãu 
pouco contribue para estas irregularida- 
des, porém o snr. gdiwinistrador, zeloso 
e aelivo como é, faria um bom serviço 
ao commercio se procurasse pelos meios 
ao seu alcance remediar faltas lão pre 
judiciaes. Chamamos pois a sua allen- 
ção para esto serviço que muito melho- 
rado póde ser, e é d'esperar que as jus: 
tas queixas dos commerciantes do Porto 


serão lomadas na devida consideração. 
“A mala do paquete chegou no fim 
da tarde. 4 


— Arremalação de fóros. No dia 
19 de Dezembro arrematam-se no gover- 
no civil do Porto, fóros da P, N, do 
concelho de Felgueiras; na avaliação de 
1848937. reis. 

—— Concerto phylantropico. Estando 
chegada a épocha de começarem as reu- 
niões do fomilias na Sociedade Phylar- 
monica Portuense, a direcção resolveu 
hontem que a primeira fosse um 'con- 
certo dado em favor das familias neces 
sitadas da capital, E” um pensamento 
digno do melhor acolhimento e que faz 
honra & direcção d'aquella sociedade. A 
direcção nomeou uma commissão de tres 
membros para tratar d'este concerto phy 
lantropico, que terá lugar alé ao fim do 
corrente mez. 

Antes assim. Folgamos desmen- 


dtir hoje a noticia que bontem démos, 


referindo-nos a uma carta aulhorisada à 
qual nós mesmo lêmos, ácerca do falle 
cimento do snr. cardeal patriarcha. No 
dia 10 ainda vivia s. em.?, o supposto 
o seu estado seja de muita gravidade, e 
estavam já perdidas todas as esperanças 
do o salvar, comludo na noite de 10 
tinha apresentado algumas melhoras. Deus 
lhe preserve a vids. 

— Obruario militar. Segundodiz 
a «Revista Militar», durante o mez de 
Outabro, falleceram os seguintes officiaes 
militares: conde do Casal, lenente gene 
ral — barão de Rezende, marechal du 
campo — Pedro Paulo da Silveira, briga- 
deiro graduado de infanteria 13 — Diogo 
Bello do Souza Malaquias, tenente coro- 
nel de anfanteria 18 — Joaquim Antonio 
Peixoto, capitão de caçaiores 2 — A!ber- 
to Antonio de Sunza Pinheiro, eapilão 
de infanteria 15 — Manoel José do Valle, 
napitão de infanteria em commissão n; 
guarda municipal do Porto — José Maria 
de Campos, capitão reformado, governa 
dor do furte da Arrabida — Luiz Antonio 
«VOliveira Monjardim, capitão reformado, 
addido ao [.º batalhão de veteranos — 
Francisco, Bruno de Botlenconrt, capitão 


cia — Francisco Manoel de Mattos, 1.º te 
nente do estado maior de arlilheria — ) 
Nogueira de Sá, tenente ajndante de infante- 

ia 4 — João Antonio Pimentel Travassos, || 


pomuceno -Rebo- |n 
ho, tenente graduado da caçadores | — 


asconcellos | n 
alferes graduado de caçadores 


Antonio dos Santos, alferes gra [e 


ado a 881,a 882, desceran na aber-p duxdo do 3.º batalhão do 
jo|tura da Bolsa a 873/, porem ficaram porjvaro Celestino Serpa, 


quartel mestre do estado maior d'artilhe- j 


eranos — aj. 
eapellão de cnça- 
dores à, ) 
— Pedra a quem tora. 
epigraphe conta o jornal de Lisboa a «Opi- 
nião» de 10 o seguinte fwcto, que é na 
verdade bem estranhavel : 

« Pessoa que nos merece toda a con- 
fiança, contou-nos hontem um farto que 
deveras nos surprehendeu e que nân-po- 
demos deixar de censurar, como mereça. 
« Achando-se um individua em pes 
rigo de vida ha trez dias, pedjw n mn 
amigo que lhe fosso chamar nm labal- 
lião, pois desejava fazer algumas dispo= 
sições. O amigo correu logo em Imseg 
d'um, mas debalde subiu trezes esraias, 
negando-se-lhe  lodos a acompanha): 
até que afinal encontrou um decimo qu 
to que se promplificava a ir, mas exigia 
por isso cinco libras. A quantiacra ex- 
cessiva e o moribundo eslava ny ca- 
so de a poier salisfazer, pois sacrilicans 
lo-a, tirava assim á familia que deixa- 
va orfô, quinze dias ou um mez de sigg 
tento. Desesperado e alivio voltava q 
amigo para casa, quando o acaso Ile de. 
parou no caminho o snr. tnbellião Car 
doso, que promplamente accedeu aus sens 
rogos e desinteressadamento se olereong 
a acompanhal-o. Se cumprimos um dy. - 
ver sligimatisando severamente O progadi. 

mento d'aquelles, faltariamos 
elle, se deixassemos de mencionar a con- 
ducta deste. Quando se aceeitam os car 
gos, acceitam-se os prós e contras d'elles, 
« D'uma falta sim Thante póem mui 
ta vez resultar graves transtornos. Púile 
prejudicar-se o [uluro de familias, dvixan- 
do-as na miseria quando ltalvoz fosse pás 
sivel legar-se lhes a independençia.  En-. 
tendemos que as obrigações do tabelião 
neste caso, são eguaes à do medico e dy 


Com esta 


' 


mado. Do medico depende a ta : 
padre, a salvação; e do tabelião a for 
luna das viuvas e dos orfâvs. 
egualmente sagrado, bo 
« Repugna portanto numa crise comí 
esta, vêr pôr em almoda serviços, que 
estão nas altribuições do cargo quero in- 
dividuo exerce. v E -. 
— Um avarento celebre. Permillin- 
se-me-ha, diz M. Paul d'Ivoi, no «Cour- 
rier de Paris», servir-me de uma nova. 
palavra; porém é provavel que não fe- 
roi oecasião de à empregar segunda voz, 
O facto que von contar é raro, pan nio 
dizer rarissimo, Commummente se Tem, 
falido e falla de amillionarios;  pordm 
eu lenho a escrever a historia, E n 
«miliario». e 
E" um peruviano. Os sens cofins 
a sua carteira estão em Lima, Ea 
bella capital tão celebre outr'ora: por soi 
luxo, sua devoção, e sens amores. faceis, 
e hoje triste e monotona. ae 
Ha trinta e lantos annos; era em 
1820, — D. Pedro Candamo deixou o. 
Chili, e partiu para Lima. SM 
Toda a sun fortuna era de 36 con= 
tos de reis, ) 1 aa 
D. Pero não tarlou em fazer so, 
notavel por sum actividado, bom juizo, 
o rigidez de princípios; chamando a 5 
em pouco tempo os mais importantes fas | 
gocius do paiz. Um dos mais conskla=: 
raveis foi q cultura do tabaco. ua 
Nesta época não se fallava ainda) 
senão vagamente da descoberta, por as- 
sim dizer mysleriosa do guano; — de) 
que D. Pedro comprebendea todo o al- 
cance; e em quanto o author da des- 
coberta vivia obscuro e ignorado em al- 
gum canto do mundo, o habil espeonfla- 
dor soube lirar dello immensas vanta- 
gens. 
Hoje o commercio de guano tornou- 
se uma origem de prosperidade para im 
marinha mercante, e para um grand 
numero d'industriaes : faz grandes servi 
cos á agricullura; porém au 
do seu exito foi tomar logar a pa 
producção, continnamente renovada. 
Estas duas operações e ontms dá. 
secindaria  iniporlancia, encaminhadas, 
com uma ordem e habilidades extremas, 
não tardaram a traduzir as suas vanla- 
gens em uma cifra liquida, e Dem re- 
donda de... um «miliar» (mil milhões), 
Um miliar! Que vida deve levar 
aquelle que o possuw? ] 
Todos os gosos do luxo... um pas, 
facio sumpluoso.,. lrens ricos Gana us, 
dum rei... 
Erro. 


mente só, em una: casa  alngada É 

O seu exterior bem conhecilo alas 
todos os habitantes de Lisua, não leaho: 
na menor cousa a sua prodigiusa opo= 
lencia, ' o 


botonlo até ao pescoço, e com um 
cravata prela, passeia com as mãos alraz 
das costas; do modo que quem o não, 
nhece o tomará pelo cidadão mais so- 
cegado e meios aecupado da republica! 


peruviama. 
Nunca oerece jantar a ninguein 
mas aecuitas de  boanmento conviby parar 


antar em casa dos outros, 
Diz-se que se [ho não conhecem 


vsé | amigos. 


O sen caixoiro; dopois ilé longas e! 
cars serviçus, resulven estabolecur-se por 
us conta O «miliacio» não 0 ajudou 
nem com um obnlo, 

Nunca o poderam resolver a casar- 
0; porém reconheceu dous filhos malu- 
aus. 


Esto homem excentrico, Loje de cin- 
eita onnos, liduu elle só com mais) 


tambem a 


padre, não devendo faltar onde fôr clin- | 


Y 


O snr. D. Pedro vive só, absolata= . , 


Sempre vestido com um casaco E 


al qr = FS 
dinheiro, do que o representado na ci- 
fra do orçamento da França. 

Uma molestia cruel o atormenta, e 
facil seria combatel-a; porém elle pre- 
fere o sofrimento á despeza do tracta- 
mento, 

Por costume tem pouco dinheiro em 
casa. Comtndo, algumas tentativas auda- 
viosas tem sido empreendidas com o fim 
de lhe tirar alguns pedaços da sua for- 
tona ; porém uma protecção mysteriosa, 
prece cereal o, com uma activa e per- 
pelua vigilancia. 

Um dia alguns aventureiros imagi- 
maram incendiar a casa em frente da de 
D, Pedra, para operarem uma diversão, 
e no meio do tumulto invadirem a ha- 
bitação do «milinrios; que escapou g 
sorte que lhe tinham preparado, porque 
Ú gra r si mesmo se extinguiu. 

vitra voz dous hespanhoes apre- 
sentaram-se no seu escriptorio, pergun- 
tando por elle, 

— Sdu eu proprio, respondeu D. 
Pudro. 
= Os “dons estrangeiros entraram, e 
Gm «Peles tomanto a palavra, sem pream- 
bitlus, disse ; 

* — Precisamos 40:000 francos (reis 
7:2008000) inmediatamento. 

— Nem sempre ha uma tal quantia 
disponivel, respondeu o ricasso. Peço 
um prazo de tres dias; e antes de tudo 
desejo suber que garantias me offere- 
veis. 

— Nem prazo, nem garantia; pre- 
cisamos a somma, n'este momento. 

A este lempo chegou uma lerceira 
pessoa, s qual D. Pedro rogou que fi- 
zesse companhia a um dos hespanhoes ; 
e convidou O outro a acompanhal o ao 
seu gabinete. 

Chegado alli, o hespanhol repetio a 
inlimação com a mesma firmeza, aceres- 
centando : 

— Somes cinco na conspiração, e 
tomamos as nossas medidas de modo, 
que a vossa vida nos pertence, se nos 
não dais o dinheiro, ou se boquejaes 
uma palavra a este respeito. 

O «pobre miliario», cahido no laço, 
regaleoo, e concluin por se livrar dos 
dous hespanhoes mediante uma somma, 
bastante crescida. 

Porém mal elles sahiram, correu à 
cosa do governador, e disse a este: 

« Aqui está dinheiro, obsequiai-me 
mandando prender, e embarcar para Noya 
York, os dous marotos cujos signaes aqui 
vose deixo estriptos. » . 

E tudo lhe correu á medida do seu 
desejo. 

o mesmo dia os dous cavalheiros 
industria foram prêsos e embarcados. 

Sempre ein guarda contra a violen 
cin ou fraude, o caixeiro de D. Pedro 
tem ordem do não pagar á vista letra 
alguma, com a sua assignalura; guar- 
dando a letra para ser paga nó dia se- 
guinte; clausula esta que especifica nas 
suas ordehs e lelras. 

D. Pedro tem por muitas vezes sido 
instado para fazer uma viagem é França, 
porém elle recusa sempre. a 

Só por milagre se decidirá a atra- 
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nídos “em número consideravel de em- 
barcações, e capitaneados por um irmão 
do famoso pirata Apok, decidiram vin- 
gar-se. 

Com este proposito entraram no dia 
26 de Junho no porto de Ning-pó, onde 
já se 'achaya Soeiro com as suas lorchas 
fundeadas em frente do consulado por- 
lnguez, tendo entrado no porto uns e 
outros, despresando os avisos do com- 
mandante do vapor de guerra «Marceau», 
que sem duvida previu, e tratuu d'evi- 
tar o conflicto. 

Os porluguezes desembarcaram, 
ilepois d'estes os chins de Cantão, di 
gindo-se estes ao Pagode, 
alli ajndados por marinheiros de 
diversas nações, cahiram sobre a casa do 
consul portuguez, roubando e destruindo 
quanto encontraram, quebrando até as 
portas e janellas, e arrastando a ban- 
eira que insultaram e queimaram. 

. O consul apenas teve tempo para fú- 
gir com a sua familia, e refugiar-se na 
capella catholica dos missionarios fran- 
cezes, de onde passou para bordo da 


. A este tempo os cantonezes e estran- 
javiros que os acompanhavam . estavam 
assassinando barbaramente os portugue- 
zes, lendo já morto mais de 20; quan- 
“lo por fortuna fândeou no porto a «Ca-|| 
pricieuse». ! 


suspendessem a, carniceria, e entregas- 
sem a bordo da dita fragata os que iwi- 
lagrosamente escaparam da morte. 

E" de admirar que os proprios as-|p 
sassinos fossem os que entregassem prê- 
s0s.0s que eram lalvez muito menos crimn-| 
nosos e barbaros do que elles, e não é): 


presenciassem tranquillos tão horrivel car- 
niceria, sem empregar logo meio de a|| 
conter. 

— Uma mala de joias. Em todo 
o mez findo o desapparecimento de uma 
mala que continha grande valor em joias, 
deu muito que fazer á policia franceza 
je allemã. 

Eis os pormenores : 

Um joalbeiro de Paris, M Heimannr 
fez para a ultima exposição universal, 
muilás joias de grande valor. Eram obras 
Parte, em que à mão d'obra angmenta 
va muito o valor, dos diamantes e pe- 
ras preciosas. 

Terminada a exposição, M. Heimann. 
tratóu de realisar o capital empregado 
nas sas obras. 

Para esse fim resolveu apresentar os 
seus primores d'arle nas diversas côrtes 
da Europa, e começou por hir a Cons-|/ 
tantinopla, onde o cunliado do Sultão 
lhe comprou 150:000 francos de joias 

Em Agosto M. Heimann foi a Co- 
penhague é fez algum negocio; e linha 
cuntraciado outros atravessando duas ou 
tres cidades d'Allemanha, quando regres- 
sando a Paris lhe foi impossivel achar 
nó caminho de ferro, à mala que con- 
tinha às caixas onde estavam as joias. 

Ficando sem resultado todas as pes- 
«quizas, M. Heimann não hesitou em vol- 


vessar o Occeano, e a abandonar Lima, 
onde se acha bem. 

Ora este milagre, júroa fazelo uma 
mulher. 

Uma bella Magdalena, Adélia C..., 
ouvin falar desta immensa fortuna, e 
jurou exploral-a. 

Propunha-se partir para Lima, no 
corrente mez de Novembro, e jurou tra 
zer cumsigo o «miliario», mprto ou 
vivo, 

— Cousas da China. O «Clamor 
Publico» de Madrid, publica a seguinte 
correspondencis de Macau, datada de 20 
d'Agosto : 

« Ha muitos annos que os pescado- 
res cchius, para se livrarem dos insultos 
e alaques dos piratas que tanto abnn- 
dam nos mares da China, e especiál- 
mente nas iminediações do Ning-pó, pa 
Ram a uma uu mais loreliás portugue- 
zas para que os guardem, 

Crescendo o numero destas Iorchas, 
6 vendo os donos dellas, que os patrões a 
quem os encarregavam lives não davam boa 
conta dos lucros, pediram ao governador 
do Macau, que nomensse um consul por- 
tnguez em Ning-pó, para que exercesse 
certa fiscalissção sobre us patrões e Lri- 


pulações das lorchas 
A nomeação recabiu em Francisco 
Marques, natural do Macau, que por 


desgraça, não sunbe entabular, e conser- 
var boas relações com as anthoridades 


chinas, nem us catros membros do cor- 
po consular en ig pó; e o peor de 
tudo é que não Leve a habilidade ou 


envrgin: sulhicientes pura se [uzer respei 
tar dos patrões e tripulantes das Jorchas 
portoguezas, e conter e castigar Os ex- 
Cessos que praticavam. 


Aconteceu tambem que multiplican-|, 


as empregadas 


dose as lorchas portigue 
em tão lúcrativos, comboios, faltou gente 
em Macau para as topular; promoveu-se, 
com o estímulo de maiores ganhos, à 
deserção dos marinheiros dos nasios de 
guerta e mercantos das difere na- 
gões, que aki as suas bautideiras 
pera servir oas lorelias. z + 
Compostas assim: as lripulações e 
guiuilas por homens immorses, entre os 
quaes se distinguia um tal Soeiro, com- 
metteram actos de barbaria e pirataria, 
roubando e matándo, sear provocação, os 
chins indefesos. Assim o allicmam pelo 
menos os jurnães de Hong Kong. 


tar a Allemanha, onde as investigações 
só deram a conhecer que a mala linha 
posilivamente sido vista em Strasbour; 

M. Heimann partiu logo para all 
porém sendo todas as diligencias inuteis, 
M. Heimann resignou-so à voltar a Pa- 
ris, onde acompanhado do embaixador 
do seu paiz, foi a casa do prefeito da 
polícia, 

Purém que se podia esperar quando 
a alfandega declarava que a mala perdida 
não poderia passar a fronteira sem que 
disso houvesse conhecimento? 

Assim, depois de cinco semanas de 
diligencias inuteis, M. Heimann tinha 
perdido Loda a esperança, quando ulti- 
mamento um toque dê campainha soou 
na sua porta, é O cresdo annunciou... 
a mala | 

A malá chegava inlatta eller 
mênte, e sem mesmo ter sido visitada 
na alfandega, Eis a razão: 

Por engano, esta mala foi reunida | 

a outras destinadas ao palacio das Tu- 
lherias, é dirigidas a M. La Pagerie, ca 
marista da imperatriz; — que. estando 
ausente na oceásiao da chegada das ba- 
gigens só no seu regresso do campo, é 
que deu pela existencia de uma mala es 
tranha mellida entro às suas, e ordenou 
logo as diligencias para se encontrar o 
proprietario. 
n quanto a este pólo jnlgar-se da 
sna alegria recnperando a sua fortuna no 
proprio momento em que a julgava difi- 
nitivamente perdia. 


———— meme 


EXTERIOR. 


As [olhas do paquete quo bojo re- 
cobenos já mada adiantam. 4 

Os generaes Havelock Wilson hiam 
ser agravimlos com a comenda da or 
dem do Banho, logo que chegassem as 
comimunicações officiaes bem  escriptas 
da lomada de Delhi, e livramento dy 
guarnição do forte Lucknow. - 
O Timos dá nolícias de novas in- 
surreições na India, porem a notícia ca 
rete confirmação, por se ignorar por 
que via: podesse ser” recebida. 

Um despacho publicado: em Cons 
tantinopla: diz. que o' general Outram par- 
ticipara de Cawopore;, que'no reino de 
Ouda, bavia- 150:000' revoliusos: em: ar 
us. 


Isto irritou. us  Cauluuczes, que reu- 


vae operar-se uma grande 
exercito austriaco, supprimindo. os bata- 


Sobre o Porto... 


H. Stº Cruz de Fão. » 
Galera Nova Sublil 


As outras nolícias publicados em 
Constantinopla sobre a tomada de Delhi, 
são conformes ás de Londres. 

A questão dos Principados produziu 
nova desintelligencia entre os embaixado- 
res da França e Inglaterra, 

A volta de Reschid.Pacha ao poder 


é considerada como resultado de uma in- 


triga de lord Redelife. 
As nolicias de Constantinopla. dizem 


que o embaixador francez resolveu abster- 
se de luda a relação com o novo gran-Vi- 
zir, e não communicar-se com o minis 
nistro do Exterior. 


Diz-se que o Sultão se irritara mui- 


to quando sonbe da decisão dos Divans 
da Moldavia e Valachia. 


- Os Divans dividiram-se o principio 


sobre a escolha do principe. A minoria 
queria um principe indigena ; porem de 
pois pronunciaram-se nnanimemente por 
um principe estrangeiro, pertencente a um 
Estado não visinho dos Principados 


A Russia respondeo á 1.º nola da 


Turquia que se reseryava para o Congres- 
, so de Paris, onde deve traclar-se diffini 
fragata franceza «Capricicuse». tivamente a questão dos Principados, na 
conformidade do tractado de Paris. 


Segundo a «Gazeta de Augsburgo»; 
reducção no 


hões de deposito de todos os regimen- 
os d'infanteria, e reduzindo estes á me- 


Isto conteve os agressores e fez que|tade do seu efectivo. 


A princeza de Nemours, deo á luz 


uma princeza em Claremont, 


parlamento inglez foi prorogado 

para 17 de Dezembro. 
As noticias de Paris de 77, dão conta 
le um despacho de Nova-York, de 2% 
"Outubro, confirmando a notícia que hon 


menos estranho que 'as aúthoridades chi-| tem demos, dizendo'que dusde o 1.º de 
nas e os consules das nações civilisadas| Agosto até fim d'Outubro falliram 900 ca- 
[2as, com um passivo montante a 90 mi- 


hões de duros. 


As notícias de Hespanha são desli- 


tuidas d'inleresse. 


Os 3 por cento porluguezes ficaram 


em Londres a 43 */, 


> meti. 


PARTE COMMERCIAL. 


LONDRES 6 DE NOVEMBRO. 
CAMBIOS 

= 52d. 

« 52a 523) d. 
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ALFANDEGA DO PORTO. 


» Lisboa . 


: o 
Abriram termo de carga em 12 do corraile 


as seguintes embarcações. 


Patacho Novo Lima, para R. Grande Sul 
Barca Paquete do Rio 


Grande........., » a) 
Selubal, 
» Rio de Janviro 


—————— 


PARTE MARITINA. 


— Entraram em Pernambuco a 16 


Outubro o brigoe Tarvjo 1.º, e a 19 
o brigue Relampago, ambos de Lisboa ; 


a 19 a barca Flor da Maia, a 20a ga- 
lera Santa Croz, e à 21 o brigue S, Ma- 
noel 1.º, todos trez procedentes do Porto. 


— No dia 10 sahiu para o Parabi- 


ba o brigue Mello 1.º 


Ficaram carregando para Lisboa o 
brigue Activo, para o Porto o Despique 


de Beiriz, e para Angola o Portador. 


[Jôrnal do Commercio). 
——— me 
VHOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 9 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


iva-| RIO DE JANEIRO. — Vap. ing. Teviot, em 


qualidade de paquete. 


'S. MIGUBL. — IM. Lealdade, trigo, ete. 


SAHIDAS, 


BATIA. — Br. braz. S. José, sal, cte. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Alhambra, 
em qualidade de paquete. 

DUBLIN. — Vap. ing, D. Affonso, 
qualidade de paquete. 

SOUTIAMETON. — Vap. ing. Teviol, em 
qualidade de paquete. 

V. R. DE SANTO ANTONMO. — H. Trinm- 
pho do Guadiana, ferro e madeira. 
VIANNA. — HI. Bom Jesus e Almas, sal 

e sabãv, 
IDEM, — H. Restaúrado, sal. 
Transporte a vapor francez Meuso. 
Vapor de guerra inglez Sconrge. 


em 


PORTO 12 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 
Neste dia nao entrou embarcação al- 
guma. 
SAHÍDAS, 
SETUBAL. —R. Victoria, e. Si lastro 
IDEM. — TE Sol Dourado, c. Silva, lastro 
IDEM. — HH. Joaquim 1.º, e. Juve, 
lastro. 


TERRA NOVA — Esc. 
Complell, sul. 
IDEM 13. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra 5 Hintes, e uma ba- 


teira. 
Vehto L. (forte) e o amar bom. 


———— 


ing. Gisour, c 


Poriuguezes. 


Francisco Gomes da Freitas, resi- 
dente no Rio de Janeiro capital do im- 
perio do Brazil e morador na rua da 
Carioca n.º 118 pede nesta occasião vossa 


ATTENÇÃO. 


Meus compatriotas, assas sentindo 
não só o terrivel Magello que peza so- 
bre toda a humanidade, como demais 
em ver tanto descuido em trabalhar para 
o alliviar, na verdade, isto dilacera men 
coração, porem, algum lenitivo minha 
magoa encontra por ler por ansiliar ao 
H1.29 snr. dr. Cancio Leitão, que não sei 
até se é de leis ou de medie a, pois 
não tenho a honra de q conhecer, mas 
vejo nas folhas que se tem prestado a 
favor da humanidade pois fui em suas 
terras que a humanidade teve a felicidade 
de mais a publico sahir a experimenta- 
ção nellas feita, do que tão util lhe vai 
sur, Como vós mesmos purtuguezes ahi 
» prezencenes e por isso eu aqui me 
olferto para o que prestavel lhe possa 
ser, e no que grande honra me fará. 
vós portuenses , remunerai-o com 
“S vossos sullragios (que é vossos volos) 
na urna eleitoral, conduzindo-o assim ao 
centro de nossas cortes feito deputado de 
nossa provincia, e estlai certos que, é 
alé um impossivel que quem tem co- 
ração lão nobre que peleja em favor da 
humanidade em geral não possua raios 
luminosos, que aquecendo torla ella com 
9 soccorro dy seu fogo, duixe de criar 
immensos bens que resplandecerão. em 
preciosos projectus por taes entes apre- 
sentados, enchendo assim de gloria o 
terrão a que pertencum , e de louvores 
aos que seus votos lhe dão para os re- 
presentar. Sim portuenses eu o espero, 
para não serdes- tasados de ingratos (u 
que nunca vos pertenceu tal infamia) 
premiai o merilo e nisso dezempenha- 
reis O mais sagrado dos deveres, e fa- 
reis com que novos talentos surjam que au- 
gmentem vossa gloria, desculpai a fo- 
gosidade de meu agradecimento pois que 
ella é om dom do ceo, o ser grato, é 
que assim expressar-me 
É porque vós não sejues gratos 
até suprabundantemente, porem, por- 
que sendo a obra de Deus, minha e 
vassa, desejo que seja perfeita, e, vin- 
do esta descoberta de Deus para mime 
de mim para vós, nella devera desde o 
seu principio, alé sua conclusão, rei- 
nar o agradecimento o a justiça. Por- 
tuenses eu o repito. Espero que assim 
v fareis por vosso brio e por vossa di 
gnidade, e se agora não é lempo de 
eleições, qualquer de vós nessa ocensião 
torne a publicar esta por todas as folhas 
e de certo os nobres corações portu- 
enses, ouso crel-o, alé unanimemente 
arão proya não equivoca de que sabem 
fazer à recta justiça. Igualmente agra- 
deço ao atheleta que em campo se poz 
a fallar a favor da verdade tão grande , 
nobre, heroica e sublime obra em favor 
la humanidado em geral Aceita. Oh no- 
bre coração, 

Aceita o ardente desejo que tenho 
ile conhecer quem encerra tal Lhesouro 
de possuir sentimentos tão nobres é ma- 
gnanjmos, eu aqui me offerto para o 
que prestar possa a quem se digna co- 
mo vós auxiliar a grande obra ds ho- 
manidade e muito e muito lho agra- 

eço. 

E' pois por tudo isto portuguezes 
E" pois por tudo isto portuenses e fi- 
nalmente é pois por ludo isto, irmãos 
em gera) que existis sobretoda a lerra, 
que tantos sacrifícios tenho feito e mi- 
lhares delles farei continuando comuen- 
tendo que é preciso, para debelar a des- 
graça da lriste humanidade, e é para 
isso que publiquei aqui no Rio de Ja- 
neiro nas tres principaes foihas o que 
abaixo se segue e ahi vereis snrs., que 
novas ideas luminosas se me apresentam 
“ que se a divina providencia as aben- 
goar como espero, a humanidade colhe 
um dps maiores beneficios que faz res- 
plandecer e adinirar a infinita bondade 
de Deus, para com seus filhos que lhe 
prodigalisa por minha imão, o mais in- 
digno dos mortaes, queira elle por sua 
ilivina mezericordia , altender-me, valen- 
do assim a tantos íilhões de seus aMi- 
etivos filhos e eu me julgarei  ditoso. 

Avante todos vós os que sois abun- 
dantes na meditação dos raciocínios das 
preciosidades abstractas, Avante, Avante, 
eia acredilai-me, não é com a aciosi 
dade nem com a indifferança que se co 
lhe os brilhantes, e muito mais que bri- 
lhanites de enormo preço valle só a des- 
coberta dos virtudes de sulfato de ferro que 
fiz para o mal das vinhas, quanto mais 
o do que ainda espero em Deus elle vai 
servir. Aceitai snrs. Aceitai irmãos de 
todos as nações, acsitai o fruto de tan 
tas fadigas' como prova não equivoca de 
que assas vos desejo valer a tudos irmãos 
em geral. 

E Francisco Gomes de Pre 


va. 
EM GERAL. 
Francisco Gomes do Preitas mora- 
dor na praça da Consliluição n.º 33 ,.€ 
ile onde pretende-se mudar para a rua 
«la Carioca n.º 118, exhorta-vos a ique 
por instantes lhe altendais. « 


POVO 


1) 


Senhores, a falta de meditação sem= 
pre produziu funeslos resultados, logo 
que o homem deseja seguir o bom; é 
a falta della que produz oslyrannos; 6 
a falta della que apresenta os zoilos, os 
ingratos, a miseria e O eyoismo , em 
fim é a falta della que encerrra o abis- 
mo de tudo que leva o homem a ser 
desleal a seu irmão, e nisto. tudo dito 
está. Ao cunlrariy é com ella que o 
mundo seria o paraiso territorial || 
Sim com ella, e fruto della, e por el 
é que eu ainda me apresento, passando 
esta nuite em claro, para desempenhar 
o dever da humanidade junto com o de 
irmão. r E 
Senhores não poucos os milhões de 
lagrimas de miseros irmãvs que, com a 
barateza do vinho antes da sna careslia, 
vivião de seu negocio, uulros de sua 
colheita e ontrus da beneficencia de quem 
os colhia, e assim podia beneficiar, e 
que agora com a sua falta, estrebu- 
xam com o peso e horror da miseria, 
Ah! e não é só em Portugal, como as- 
sim em oulros paizes, em que peza O 
flagelo da molestia das vinhas, e que 
se vê este quadro cheio de paisagens , 
assaz sufficiente para mover ainda mas- 
mo o coração mais empedernido na in= 
diferença , á voz calamorosa e aos ais 
extorquidos de seus irmãos; não é só 
nos que das vinhas se amparam, como 
de outros vegetaes, e por isso é tudo. 
mundo que encerra minha. allenção , & 
me fórça a valer lhes pela meditação quo 
emprego neste mais que compungivo es- . 
pectaculo, e ai ai do que disto zombar. 
Admiro que, tendo eu feito tudo quan- 
to ás forças humanas é possivel, a fim. 
de pôr em execução o que com tantos 
trabalhos e saci os. tenho cbtido, ain- 
da agora se cerlilicassem do feliz resul- 
tado de minhas fadigas; mas O arrepen- 
dimento é o resultado que agora-tendes 
de não vos fiardes em tinhas palavras, 
que tanto vos instigava para pôr em exa- 
eução o remedio das vinhas, e que tam- 
bem o é de tolas os outros vegetaes, 
como por analogia o entendo”, e certo 
será, sim, por*isso perdestes este anno 
milhões de milhões que ljo necessarios 
são á lriste humanidade | Não sei qual 
v motivo de isto swcceder, pelo menos 
em Portugal, havendo aqni tantás dezenas 
de milhares de seus filhos, e onde mais 
tissimos me conhecem e sabem que ca- 
pricho em não ser temerario, mas antes 
cauteloso, é, não só elles, tomo mhilis- 
simos de todas as nações, assas disto es- 
tão scjentes e promptlos a confiár-me até 
milhares de contos, e logo por conse- 
guinte é o que forma o conceito; logo 
pois, ou d'aqui se segue que vós «cum 
pris com o sagrado dever de noticiar isto. 
para lá, é assim valer a nossos pães a 
amigos e á vossa patria, ou se parlici- 
paes, em muito pouco leem vossas exhur- 
tações; o fogo da caridade me devora e 
apresenta estas armas para debellara des-. 
graça da bumanidade; mas, como hia 
dizendo , que adiniração é está do que 
acima fica dito, se na propria cidade do 
Porto, depois de já obtida a coros da 
victoria, ainda assim mesmo houve quem 
obrasse sem meditação, e queriam obscu- 
recor o maior dos triumphos prodigalisa- 
dos à humanidade que Deus lhe envia por 
minha mão. á Ê q 

Horror | |... porerp, irmãos, gundo 
a «que ludo domina» tem deliberado aci 
dir a seus filhos, sempre furçosamente 


isso que quêm quer que foi se Spresen- 
tou em campo a derrotar audaciosa le- 
meridade, como mais abaixo o vereis ; 
sim [e aqui muito Ibo agradeço], porqhe 
aos decrelos do Alpha e do Onega, ne- 
cessariamente, e com gosto, tudo, tudo 
se abaixa agradocido. | s Ee 

Eia pois, irmãos, já não é no nego: 
ciante a quem vós, irmãos de todas as 
nações; confiaes  Iudo o que ella queira 
[e aqui grato me confesso], que deveis 
acreditar só, mas sim gos factos por elle, 
apresentados e fructo de sua meuilação ; 
e se contra factos não procedem argu= 
mentos, e se à vista da luz desapparecem, 
as trevas, que mais quereis vós, ini 
que nascestes em Portugal, para serdes 
felizes e dilosos da que participar tudo 
a vossas familias e compalriotas, não só 
respeito ás vinhas, como. para castanhei- 
ros e todos os mais vegelaes, como o 
espero certo, e coino raciocinei para as 
vinhas e raciocino para o mais; porcon- 
seguinte que quereis mais vós irmãos, 


s6 abastocerá toda a Europa de trigo, 
se empregardes o que, vos aconselho 4. 
que mais quereis, irmãos que nascestes 
em Inglaterra, de cuja Irlanda fogem vos= 
sos irmãos pela Lulta das batatas, causa 
Ja pela doença que nellas dá, o por não; 
produzirem talvez em abundancia puútros 
vegetaos, o que, tudo vae findar com o res 
inedlio que vos descubro, e demais ainda 
vos aconselho a experimentar a que façaes 
ensaios, a ver se alem do curar todos os. 
males dos vegelnes, supprirá também a 
despeza dos milhões que annualmente gas- 
tnes em gaano, e as, ontres nações em 
astrumes || querendo. vós apodarar= 
da luz a que possão e que por 
lusto meio vol-a lransmitlo ; nada mais, 
o do que diume a 
gõa 


para. issu sendo pros 


leapa- em 


u depiis solta p regar 
1, nas terras não baja agoa 
a capa-rosa. por cima da léria, vm 
vas de certo a lavarão a seu centro; mes 
ieve-se observar. porexperimentações fei- 


tas em menor estala: 1.º, se será pre- 


cumprida sua determinação será, o Gpor | 


brasileiros, cuja provincia do Rio-Grando | 


kh 


O CONMERCIO DO PORTO. 


ciso fazer isto dias ou mez antes de lan- 
gar a semente á terra, a fim de a en- 
tonisar, ou se será mais util ser no acto 
de semear, porque indispensavelmente 
aconselha a rasão, que sem este efivito 
do sulphato ou do estrume a terra é re- 
missa, e por isso tem-se só a experi- 
mentar O que será mais util, se prepa 
rar antes de semear ou se no acto, pois, 
emquanto ao mais, depois de apparecida 
a vegetação bero se sabe que é preciso 
continuar a regar com sulphato ou lan- 
gal-o por cima em ponto pequeno , isto 
sendo para curar doenças, pois que não 
havando doença Dos vegetaes, cston certo 
que será suficiente á porção necessaria 
só por uma vez para entunar á lerra w 
- ella aos vegetnes, 0 que rus doentes, co- 
mo mais debeis, já precisam de mais au- 
xiliu, podendo depois lancar-se as vistas 
ás terras que chamaes «incultas», e que 
assim preparadas clamarer Lerras virgens 
e muito preciosas !.. 
Que quereis mais, irmãos que nasces 
tes em França para vosso allivio, do que 
aqui está expendido, para acudir á força 
do maior msl; que quereis, italianos, 
austriacos, russos , Delgas, lúrcos, elc., 
todos irmãos verdadeiros nm dos outros 
que sumos, o que quereis? Acaso que- 
reis que vos caia o maná do ceu? 
Ab | isso é impossivel sem que Deos 
o queira ; acceilai, acolhei, bemdizei, e 
agradecei o que vos apresento, e sêde 
felizes 'e ditosos, e para remate de tudo, 
Jêde, senhores, lêde o que segue, e om 
vossos corações decidi definitivamente que 
à força da sabedoria desapparecem as lre 
vas, a miseria e as dôres, as quaes qs- 
pavoridos se precipitam nos confins do 
abysmo perseguidas pelo brilhantismo da 
radiante luz glorivsa. 
Francisco (iumes de Preitas. 


VEDE 


E avisai vossas familias e vossos governos: 
BOLETIM NOTICIOSO. 
Mulestias das vinhas. 

As duas videiras em- que foi expe- 
rimentado o sulphato de ferro, na quinta 
do illm.º sr. Dr. Cancio Leilão, antes 
de apparecer a moleslia, estão perfeita- 
mente livres do mal, como pode ser exa- 
minado a qualguer hora pelas pess 
que o desejarem. dirigindo-se á vieila das 
Pombas n.º 6, casa do sur. José Moura, 
caseiro da quinta, o qual com a melhor 
vontade dá licença de as verem e esa- 
minarem. 

Depois que a moleslia invadiu todas 
as oulras vides da quinta, é mesmo uma 
pequena videira que ficon entre as duas, 
a que so applicou o remedio e que esta 
-Se não applicou, por experiencia, e que 
está igualmente infeccionada , o ill. 
snr. Dr. Cancio mandou applicar o ve- 
medio a muilas videiras para ver se es- 
tacionava a moleslia, a qual com esta 
applicação estacionou, e ci alguns caclios 
se vê já algumas molhoras, havendo a 
esperança de serem curados por princi- 
piar a cahir o bolor. Assim, já o pu- 
blico e muito principalmente as pessoas 
que teem um interesse immediato na ex- 
tineção da molestia, se desengansrão que 
a local incerta no «Periudico dos Pobres» 
não é verdadeira, e que foi mal infor- 
mado a lal respeito. 

- A molestia das vinhas é um grande 
- mal, que trará a ruina das duas provin 
clas inteiras, as mais ricas de Portugal 
pelos preciosos vinhos que produzem , 
cuja ruina será sentida em loda a nação, 
e muito principalmente nesta cidade, que 
deve a sua grandeza e riqueza aus vinhos 
do Douro; eassim seus habitantes devem 
todos procurar os meios av seu alvance 
para se conseguir o remedio a tamanho 
mal, e não appárecer em publico a negar 
O primeiro facto que se deu nesta cida 

e duma experiencia do sulpbato de fer- 
ro, descoberta pelo snr. Preitas, desta 
cidade e residente no Rio de Janeiro, o 
que lhe serve já de muita gloria e mais 
servirá se os uxperiencias se lizerem em 
grande escala e derem o resultado que 
deu em duas videiras nesta cidade 

Rr ++» 


(Extrahido do «Ecco Popular» do dia 
3 de Agosto de 1857, do uvicta cidudr 
do Porto, em Portugal ) 


ANÚNCIOS 


FESTIVIDADES. 


OMINGO 15 do' corrente tem 

de festejar-se solemnemente 
ua capella do Recolhimento das 
Velhas do largo do Cama- 
rão a Imagem de NOSSA SENHO- 
RA DAS DORES, proctetora do 
mesmo estabelecimento, na qual 
a capela do sur. Silvestre exe- 
cutará pela primeira vez uma 
missa do snr. Espinheira. 


: 
E 
: 


ai 


ponico 15 do “corrente tem 
de festejar-se na capela sita 
s escadas do Codec. 


bd dedo 


b [o 
PATROCÍNIO , com missa sole- 
mne, senhor exposto, sermão, é 
e musica do sur. Canedo é Filho, 
= orador o abbade de Jovim. 


Vis nda um lindo cão per- 
digueiro, caçadu de edade 
ss e ) annos; quem o preten- 
der comprar falle com o mestre barbeiro 
Antonio José d'Oliveira, rua da Cruz junto 
á fonte do Ribeirinho n.º 42. 


CGE CE PENSE SERES STE > OSS 
Ex.M2 Camara d'ac- 
cordo com os ex mos 


iovernadores da Dio- 
É cese, e Civil interino, 
do  Districto. e Gene 


FÃ o 
ge ral comandante da di 


visão militar, tem resolvido fazer cele- 
brar uma missa de requiem, seguida 
«le responso na Santa Sé “Cathedral no 
dia 16 do corrente pe 11 horas 
da manha pelo eterno descanço da vir- 
tnosa Rainha a Senhora D Tal io 
que se faz publico para conhecimento de 
todos os Portuenses que quizerem as; 
tir a tão religioso acto. (1854) 
EEE TS TUDOS 


NDE-SE a fabrica 
agourdente, sita ma € 
qual se acha munida de tudo o 


s 


E] 


neces- 
sario, para poder de promplo destillar ; 


quem rua do 


Souto 


a 


n. 


pretender dirija-se à 
º63. 


tendo feito 


U 
À de luvas nesta cidade, 
uma sociedade de tinturaria com João 
Bearnoud, como passados poncos mezes 
elle tratasse d'aproveitar se dos. fundo 
que elle lhe fornecia, Lentow a acção 
commercial, que ainda pende, e o dito 
Bearnoud antes de concluida se ausentou 
para O estrangeiro, por cujo motivo pro- 
testa aquelle Fesquet usar da acção eri 
minal contra elle em qualquer parte que 
for encontrado, e contra qualquer que o 
apresente com alguma cessão ou Lraspasse 
ou outro qualquer titulo; por ser con- 
siderado como cumplice e conivente na 
subtração que elle fez. (1838) 


No Estabelecimento 
DE FAUSTINO JOSE D'ARAUJO LIMA 
Na Praça de D. Pedro n.º 3e 4, 
(PAssEIO DOS LOYOS.) 


Ha um lindo sorti- 
mento de chaites de to- 
das as qualidades para 
inverno, cortes de lã para 
vestidos a 28400 reis, 
(que já se venderam por 
38000 reis,) lenços de 
seda crúa de boa quali- 
dade a 600 reis, chilas 
francezas a 80 reiso co- 
vado e outros artigos, 
proprios para a estação, 
que vende por preços 
commodos. (1839) 


pERUBU=SA na noute de 10 para 11 do 
corrente Novembro, um cabeção de 
platina: desde a rua do Campo Pequeno 
até à rua dos Inglezes, seguindo a rua 
do Rosario, Largo do Virialo, Virtudes, 
taipas, Bello-munte « S. João, Roga- 
se a quem a achasse o queira restituir, 
fazel-o no Largo de Santo Eluy n.º 55, 
que receberá boas alviçaras. [1843] 


OÃO da Rocha e Souza, desta cidade, 
faz publico, que tendo arrematado em 
publica duas azenhas, silas'na rua 
das Bicas em Massarellos, que pertence- 
cam á massa falida do comendador Pran- 
cisco da Rocha Soares, e tendo já mel 
Udo em deposito no Banco Commercial 
a quantia porque as arrematou, ficam pelo 
presente anuncio, e da data d'hoje, cor- 
rendo editos de trinta dias a chainar Lo- 
dus os credores certos e incertos, que se 
Julgaem com direito ás mesmas azenhas, 
assim a fazenda nucional, por quaesquer 
decimas que das mesmas se estejam de- 
vendo até 4 data dos respectivos autos du 
arrematação, de que é escrivão Pacheco, 
com a pena de lindos elies se julgarem 
as ditas azenhas livres e desembaraçadas 
pare 0 arrematante, sem que possam au de- 
pois allegar ignorancia, 


Porto 3 do Novembro de 1857. — 
Uomo- procurador Joso Maria Does. 
[1845] 


:M quizer vender va pente de pôr 


Q 


EPOSITO de carvão do gaz, na rua de 
Cedoleita 1.º 484, defronte da botica 
Por arroba. 145 ts, 
-To as. 


pluravio habil em escripta e 
contabilidade, com as competentes infor- 


2 | tuações. á 


(1852) | 


liecimento 


CORRIDAS DE CALECHES ENTRE O 
PORTO E AMARANTE. 
Miguel Pe- 
«Ses voss reiradeSá 
Pacheco, dá principio ás 
corridas na quinta feira 
12 do corrente, às 7 ho- 
ras da manhã. — Às par- 
tidas do Porto serão aos 
domingos, tercas e quin- 
tas, e de Amarante às se- 
gundas, quartas e sextas. 
— Os bilhetes vendem- 
se por 25250 no estabe- 
do annunci- 
ante, rua do Bomjardim 
n.º 1,e em Amarante em 
casa de Manoel José Car- 
los Junior, praça do Ar- 
quinho. (1834) 
Escriptorio de A. Miller & C.º mu- 


4) dou-se no presente S Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. [1552] 


R. Batalha, rua Chã 
SS tem para ven- 
uuilto razoaveis Os seguin- 


der por preços 1 

tes generos : 
Cacau, cufé, canela, verdete, 

gibre, pranxões de mogno e salitre, 


(1809; 


gen- 


MORÉ & C.º 
GRANDE ABATIMENTO. 
MA Jinda collecção de bustos (de nova 
composição que se poem lavar sem 
deterioração) dus principaes personagens 


do mundo copiados  licimente -em lugar 
de 480 rs. 360 1s. cada um que se ven- 


dem separados : — Abdul-Medjd. — Omer- 
P, — D. Pedro V. — D. Pedro IL. 
— Almeida Garrett, — Theresa Christina 
Maria. — Victoria. — D. Maria 2.º — 
Prince Albert — Marquez de Pombal. — 
De Ravignam. — Joinville. — Duc d'Or- 
leans. — Imperatrice Eugenie. — Mad. 
de Stuéi. — P. Bonaparte, — G. Sande. 
— N. Poussin. — Henri 4.º. — Marie 
Stuart. — Bernardin de S. Pierre. — A. 
de Lamartine. — C. Delavigne. — P, 
vugés — Correge, — J. J. Rousseau. — 


Pio IX. — €. Lebrun. — J. Pradier. — D. 
A. Affre. — E. Lesueur. — Lacurdaire. — 
C. Fourrier. (1802 


DE-SE uma quinta murada 

com ramadas: e frucleiras 
sita junto á Igreja d'Uliveira 
do Douro; quem a pretender dirija se 
á mesma a fallar com seu dono José 


Francisco Monteiro. (1714) 
UEM precisar do 1.º andar de uma 
Q casa, proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol'todo o dia, no tempo 
«Pinverno, proprio para  escriplorios , 
fulle no eseriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel, 
VINHOS VELHOS DO PORTO. 
ppISUEL Antonio Malheiro, continua a 
à vender na rua dalmada n.º 325, os 
seus vinhos de 1.º qualidade, dos mais 
superiores que tem produzido o Douro, 
ldvs quaes concorreram à Exposição de 
Pariz aunde foram premiados com à que- 
dalha de primeira Classe. 


TINTOS. 
Genuino | 1815 uenominado Imperatriz 
Rico 1820 » nado 
Secco 1820» aa de 
Stomachal 1830) » aa do 
Precioso 1847 » podia 
BRANCOS. 
Genuino | 1815 denominado Va do 
e 1820 a Db. praia 


Engarrafados, em caixas de 1, 2, € 
3 duzias ou como os quizerem : apron- 


na trança do cabeilo das senhoras, | ta-se encomendas e executam-se ordens 
que seja cravejado com brilhantes só, ou para o paiz, ou para o estrangeiro, vin- 
nente com outras pedras; mas| das ao aúpunciante. 11476, 

ja das que se uziram no. fim 
culo passado, tem Doa acuasião para = Sb de um rapaz que tenha 
isso, dirigitidu-se à esta redacção onde se) PP pratica de loja de pero é de ferry, 
dirá quem o compra. (851 Je que qu it para caixciro em Aveiro ; 


O que esliver «em circunstancias pode fal- 


lar na Praça de D. Pedro n.º 109. 
(1756) 
Fi da E a casa de cinco an- 
dares, sity ta rua das Tai- 


pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 
miar e campos tracta-se com M, 


tas de 


DP Gutuarãos e Silva, rua do Calyario 


nº 47. (1:112) 


OÃO Eduardo dos Santos & C.º, na 
Praya do Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados : 


TINTOS. ; 
Marquez do Pombal. | Fina 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Fino. Meza. 

BRANCOS. 

1315. 

Malvasia. 

Gerapiga Velha. 

Retalham até ao minimo de 6 gar- 

rali Recelem encomendas, e para 


Estrangeiros, respons- 


(889) 


us os portos 
bilisando-se pelas qualidades. 


LUGS-SE nim armazem 
denominado do E 
nho sito no caes de Villa Nova de ( 


com lanouria de 476 pipas, 
e uma loja contigua do mesmo de lota 
ção 60; quem o pretender dirija-se 
ao Lasgo de S. Juão Novo nº 12. 
(1801) 


Lucas José dos Santos 
CABELLEIREIRO NACIONAL. 
Na rua de Santa Catharina n.º 463. 


1.º ANDAR 
õ assignantes 


queiram, tanto no estabelecimento, como fúra 
delle, por 480 reis mensaes, & 48800 annuges, 
pagos adiantados; tambem se alferece a fazer 
por precos men: do que os do costume, 
cabelleiras, chinós, marrafas, etc. tanto para 
homens como para senho: assim comp 
lambem continua a receber senhoras para se 
gentearem no 2.º andar, decentemente mobi- 
iadar e tambem manda fóra quando seja exi- 
ido. 


ONTINUA “a receber assignaluras mensaes 
para barbear, cortar, e frizar cabellos 
todos os dias que os snrs. 


Reportorio Borda Douro, 
PARA 1858. 


Estão promptas as formas, para de- 
sempenho d'encommendas, na Imprensa 
de Gandra & Pilhos, rua d'Entre Paredes 
ue E, 


Armazem de facto feito da 

Praça de D. Pedro (Passeio 
dos Loyos) n.º 17, continua bem 
sortido de toda a ronpa para 
homem, e fazendas proprias da estação. 

Tambem ha capas para senhora. 


1819 


CONFEITARIA DEJ. W. 
LEHMAN. 


RUA Das Tavpas N.º 411. 


Ae de receber champagne das me- 

lhores qualidades que se vendem por 
garrafa e “Incias garrafas por preços com 
modos, (1790, 


A Fabrica de seda á Italiana de fiação 

e torcedura de José Mariani da rua 

de Santo Antonio n.º 143, mudou para 
a rua do Bomlim nº 99 a 104 
= 

DE-SE uma morada de co- 


(1813) 
f E Voss com um unilo grande 


e bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Day seus esclarecimen- 
tos precisos na Fegraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 

(1008) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Prra o Rio de Janeiro. 


Sebitá no dia 20 do corrente 
a barca FERREIRA BORGES ; 
ada recebe alguma carga é 
passsageiros, lracta-se com João Adrião 
da Rocha na rua Nova dus inglezes n.º 
18 é 19. (1853, 


GUSTAVO 


Para o Maranhão. 


Sabirá no dia 19 do corrente 
a barca VICTORIA, o que se 
participa aus snrs. carrega- 
dores € passageiros. Tracla-se com q caixa 
Nanosl Pereira Penna, rua dos Ferrado- 
res n.º 39. * [1847] 


Para Lisboa. 


A bateira JOVEN MARGARIDA, 
arsahir com brevidade; quem; 
quizer carregar dirija se a Da 
d 0.º, Cima do Muro n.º 

[1836] 


ntel [runão 


101 e 102. 


ndros, 


Para Lo: 


A sabir com brevidade q bri- 
gue inglez EMERALD, capitão 
Phumaz, Dodis, classificado A 
| no Loyds, e de 220 ton 

Quem arelle quizer. carregar dirija- 
se a Carlos Coverley na rua Nova dos! 
Inglezes n.º 52. [1667] | 


FER 


Para a Ilha da Madeira, 


4 sabir no dia 15 do corrente 
a. palhabate CONCIDENCIA, 
capitão Loureiro; quem no, 
- quizer carregar ou ir de passa- 
geuw, dirija-se a Joaquim Duarte de Mattos 


mesmo 


em Cima do Muro. [1817] 


Para Newy-York. 
A sabir em 30 de Notêmbro 
9 brigue portuguez ALIANÇA, 


Fu enpilão Pedro Bunto (ignçal. 
ves; consignalario Francisco dus Santos 


Cima “do Muro n.º 123.0 (1757) 


Sahirá com brevidide q gas 


Para Hamburgo, 
EE leota hollandeza INDUSTME 
capitão UU Po Ho Puiates 


Consignatarios Eduardo Kebe d (.5 Tai- 
pas n.º 6. (1825) + 
mt say 


" Para Pernambuco, 
O novo patacho PROMPTIDÃ 
2.º, primeira viagem, sabirá 
com toda a brevidade por já 
ter parte do seu carregamento prompto ; 
para o resto da carga e Passagerros, a 
pagar nm 
quaes tem excel lententes commoedos e bom 
Iractamento, Iracta-se com Joaquim An- 


tonio dos Santos Andrade, ra JMlviada 
n.º 359. (185 
De Lisboa para Per 


nambuco, 

A sahir com brevidade a bar 

ca MARTA FELIZ, recebe pas- 

sageiros que terão passagem 

no vapor do Porto para Lisboa. 
Tracta-se com Antonio Monteiro de 

Sequeira na rua da Picaria n.º 48, ou na rua 

alegria n.º 57. ] 


(15) 
Para Lisboa. . 


3 O brigue ESTRELLA 20. 
- quem no mesmo quizer c 
regar, dirija-se a Jusé Duarte 


Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 
ou a Danicl Irado & €.º em Cima do 


Muro. [1635]. 


Para a Bahia, 
RO brigue ALMEIDA sabe logo 
cabe os remattes de sua. 


Subirá com brevidade a bg 
OLIVEIRA ; para carga e pas 
sageiros tracta-se com Thoj 
Antonio PAraujo Loba, na praça de) e 

7 os . ho M 
Theresa n.º 50. om 
E 


ee eee 
Real Theatro de S. João. 
EMPRESA LYRICA, 


DE ANGELO ALBA. 
10.º recita do 1.º mez. ' 
Sexta feira 13 de Novembro, 


Representar-se-ha a opera em 4 actos: 
HERNANL, Ê 


Principiará ás 7. horas e meia. 


eliivtd 


Recita extravrdinaria 

Domingo 15 de Novem 
Representar-se-. 
TRAVIATA. pri 
» Principiará ás T horas e meia. o 
Os snrs. assignantes que queis 

ram os sons camarotes tenhani a bon. 
dade de o mandar pariápar alé amanhã 
au meio dia. MESA) 


EMPRESA NACIO) 


Terça feira 17 de Novembro. 
5.º recita do 1.º mez «d'assignatara. 
A primeira representação da comedia 

em 3 actos, imilaç sur. Md 
silva Roza Junior : CIUMES, — Termi- 
nando o espetaculo com a 24 represen 
tação da comedia em um avto : 

POR COMMODIDADE, 

Drincipiará, ás. 8 horas. é Gl» 
N. B. Esta recita é que esfava para 
o dia 14,0 que ficou transferida para 
17, em consequencia da falta de tempo” 
pura os ensaios (desta comedia k 


Novo Tivoli Portuens 

Domingo 15 de Norembro. 

Estará aberto este estabelecimento: 

ás 2 horas da larde com us jogos diver-, 
sos, à 


Por que o director. nescessita de ir 
tractar ios a Lisboa, pussa- 
se este imento em globo. Our- 
rendamento acha se f por 3 annos 
e mesmo podom dar-se circunstancias em, 
que estu lempo se dil 


como no acto 
do ajuste se p ur. Quem se 
propozec a que se, queira eom- 
parecer no mesmo Tivoli, a fullar com 
o director em qualquer dos proximos. 
domingos em que se ache aberto, e no 
caso em que chuvozo pode o 
mesmo dirie er procurado na sua casa 
a de S. Lazaro n.º 10, nas segundas 
feiras seguintes. 


Hesponsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO : TYP. DO COMMEREIO 


u maquelle porto, para gs 


ima 
ha a applaudida opera ; 


CASAO, 


? 


